
son PoUddaetle, Marianne voulut voir ce 
qu'il avait dans le ventre. Bile appuya trop 
violemment sur le ressort qui le misait par­
ler : il poussa un juron formidable. La fil­
lette eut peur, le lâcha, et. comme elle était 
p n s de la fenêtre, il tomba dans la rue. 

« Maman*. sVcria-f-elle en pleurant, mon 
I'oliebinelie sVst cassé ' • 

Pendant que la mère essayait deconsoler 
sa fille, on entendit une voix qui sortait de 
la salle de billard, murmurant : • ('.était 
inévitable, je m v attendais. Allons il faut 
en acheter un autre, qui ne sera pas plus 
solide. • 

Lelendcmain. Polichinelle, aprèsavoir été 
foulé aux pieds parles passants, s'en allait, 
aplati et sali, ou vont toutes les choses 
dont personne ne veut plus :dans le tombe­
reau aux immondices. 

MO» PKR* L'OIE. 

Bulletin Militaire 
Avis A'X MII.ITAIHKS RETIlAITikS. 

Les sous-officiers et soldats retraités, dont les 
pensions ont été liquidées par application de la 
loi du ai; avril lo-Vi.pourront toucher a partir du 
1~ février prochain, le supplément de pension 
qui leur est at tr ibué par la loi du 1H août 18H1. 

I^es arrérages de ee supplémennt échus du 1" 
janvier Jissi au 1" décembre suivant leur seront 
payés sur la production de leur ti tre de pension 
et d'un certificat de vie notarié. 

Ceux d entre eux ijui ne se présenteront qu'à 
récttéance du l*r mars prochain, n 'auront à pro­
duire qu'un seul certificat de vie pour le paie­
ment de la pension principale et pour celui du 
«upplément 

Aux termes de la loi de 1X81, les suppléments 
de pensums ne peuvent être cumulés ni avec un 
trai tement civil payé des fonds de l'Ktat, des dé­
partements ou des communes, ni avec le produit 
d'un bureau de tabac. 

La jouissance de res suppléments est donc in­
compatible avec toute rémunération attachée à 
un emploi civil rétribué par l'Ktat, le départe­
ment ou la commune. 

Les pensionnaires ont, en conséquence, à dé­
clarer dans leurs certificats de vie s'ils jouissent 
ou non d'une rémunération de cette na ture et 
s'ils sont ou non titulaires d'un bureau de tabac. 

La déclaration de non cumul dans les certi­
ficats de vie est.d'ailleurs, exigée par l'article 14 
de la loi du 15 mai 1810, dont 1 article 1.0 est ainsi 
conçu : 

« (.'eux qui, par de fausses déclarations ou de 
quelque manière que ce soit, auraient usurpé 
plusieurs pensions ou un trai tement avec une 
pension, seront rayes de la liste des pension­
naires. Ils seront en outre poursuivis en resti­
tution des sommes indûment perçues. » 

ROUBAIX-TOURCOING 
e t l o N o r d d e l a Z ^ r a n c o 

Expropriations de la rue de la Gare 

Suite de la striure du 28 janvier 

Il n 'y a p a s d e p l u s - v a l u e , m a i s il y a u r a 
l à d e s c h a r j r e s n o u v e l l e s . 

Q u a n t a u x a r r e n t a t a i r e s d e s H o s p i c e s , le 
d é f e n s e u r d e m a n d e u n e i n d e m n i t é c a l c u l é 
à 5 0(0. 

Le chiffre t o t a l es t m a i n t e n u à 
l(Jii.!iO."> fr. 89 c. 

M. le p r é s i d e n t G a n d fait r e m a r q u e r q u e 
l ' h eu re a v a n c e . 

L ' a u d i e n c e es t s u s p e n d u e à 2 h e u r e s 15, 
p o u r u n q u a r t d ' h e u r e . 

M" D E L E M K H . a v o c a t des H o s p i c e s de 
R o t i b a i x . p r e n d la p a r o l e a i h e u r e s iyj. 

La ques t i on d e la p l u s - v a l u e , vo i l à ce 
qu' i l y a à e x a m i n e r m a i n t e n a n t . 

L a ville dit a u x e x p r o p r i é s : L a p lus -
v a l u e v o u s i n d e m n i s e r a l a r g e m e n t d e s per­
t e s q u e j e v o u s i m p o s e . 

N o u s . n o u s d i sons : p a y e z d ' a b o r d l a va­
l e u r v é n a l e d e n o s t e r r a i n s . 

La t h è s e d e la v i l le t e n d r a i t à e x i g e r du 
p r o p r i é t a i r e u n e v é r i t a b l e c o m p e n s a t i o n 
en a r g e n t ! c 'es t u n c o m b l e '. 

Quoi ! v o u s vou lez m ' e n r i c h i r m a l g r é 
moi ! Fo in de vos p r o m e s s e s . j e m ' e n t i ensa , 
ce q u e j ' a i : 

Mon vo is in n ' es t p a s t o u c h é p a r v o t r e 
e x p r o p r i a t i o n , e t il en r eço i t t o u s l es a v a n ­
t a g e s . P o u r q u o i c e t t e différence e n t r e lu i 
e t "moi. 

Mais le d ro i t , d i t e s -vous? Que m e p r e n d -
on f un t e r r a i n , que m e d o n n e - t o n p o u r 
c o m p e n s a t i o n ? 

L u e e s p é r a n c e , u n e p r o b a b i l i t é . 
Mais qui n o u s g a r a n t i t le j o u r , l ' a n n é e 

où v o t r e r u e de l a G a r e s e r a fai te 
d a n s nos t e m p s t r o u b l é s , qui p e u t r é p o n d r e 
q u e . d a n s d i x a n s . j e n ' a u r a i p a s e n c o r e 
s u r les b r a s le t e r r a i n q u e v o u s m e l a i s sez 
c o m m e c o m p e n s a t i o n . 

Vous p r e n e z m o n b ien : payez- le : j e ne 
pu i s s o r t i r d e là . Vos p r o m e s s e s n ' o n t p a s 
l a c e r t i t u d e d e m a p o s s e s s i o n a c t u e l l e . 

L ' o r a t e u r d o n n e l e c t u r e d e d i v e r s t e x t e s 
qu i e x p l i q u e n t d a n s l a loi de l ' e x p r o p r i a 
t i on . le c h a p i t r e d e l a p l u s - v a l u e . 

L ' a v o c a t d e l a v i l le d e R o u b a i x a c i t é 
p l u s i e u r s d é c i s i o n s d ' e x p r o p r i a t i o n d e l a 
r u e N a t i o n a l e , à Li l l e . 

Ce la a beso in d ' e x p l i c a t i o n . 
O n c r o i r a i t v r a i m e n t q u e t o u s l e s j u r y s 

o n t t o u j o u r s m i s l a p l u s - v a l u e e n a v a n t 
p o u r r e f u s e r t o u t e i n d e m n i t é . 

Kh b i en , m e s s i e u r s , c e s n o m b r e u x j u r y s 
s e b o r n e n t à u n seu l , le m ê m e qu i s é t a i t 
p r o m i s de c h i c a n e r t o u s les p r o p r i é t a i r e s . 

M a i n t e n a n t que r e v i e n t il à l ' a r r c n t a t e u r 
(les Hospices) f 

D a n s Vi a n s . avez v o u s d i t , j ' a u r a i d ro i t 
à H5,000 f rancs . 

C o m b i e n ce la fait il a c t u e l l e m e n t ? A m o n 
ca l cu l , d i t M« D e l c m e r , 22 c e n t i m e s p a r 
c h a q u e f ranc q u e v o u s m e d e v r e z d a n s 43 
a n s . 

M W e r q u i n cap i t a l i s e l ' a r r e n t e m e n t à 
5 0[0 m a i s en r é a l i t é il n ' e s t q u e d e a 0(0, 
v o u s le s avez . 

Le j u r y se d i r a que l ' a r g e n t n e r a p p o r t e 
p a s 5 0(0. L ' a r g e n t ne r a p p o r t e q u ' e n t r e 3 
et 4 0(0. 

Nous, hospices nous ne pouvons placer 
l 'argent que vous allez nous donner qu'en 
3 l '2 0*0 sur l'Etat. Voilà la situation qui 
nous est faite, nous ne capitalisons pas à 
S 0(0. 

De plus, nous recevionc tous les ans les 
canons d'arrentement et nous avons enco­
re 43 ans à en recevoir. 11 faudra capitali­
ser ces chiffres. 

Les hospices réclament 28.175 fr.. soit au 
total avec les lb'/u,7S une somme de 
aL830,78 

M» BASQCIX, répondant à la fois au défen­
seur des Hospices et à celui de madame 
veuve Prus-Meurisse, conteste les dires de 
ses deux adversaires. 

La maison. 90. rue du Chemin de Fer. 
occupée par M. Jules Wintrcbcrt. n'a pas 
la valeur qu'on lui prête. D'ailleurs e x ­
propriation ne peut qu'améliorer sa situa­
tion. 

On semble douter du succès de la nou­
velle rue de la Gare. La circulation, la vie 
s'v porteront-elles :' 

'il n'est pas admissible que, dans cette 
grande ;ille de Roubaix, Fune des plus po-
paleuses et la plus industrielle de France 
peut être, il n'y ait pas de mouvement. 

Quant à vos craintes pour la reconstruc 
tion da la Gare, TOS craintes sont égale 
ment chimériq,ues, dit le défenseur die la 
Mlle, et nous ayons tout lieu d'espérer que 
la (:•' du Nord n'attend qu'une artère digne 
d • la gare qu'elle vent construire. 

Par tous ces motifs. M0 Basquin persiste 

pas comme mes deux confrères, qui sont 
allés tirer leurs arguments dans la juris 
p r u d e n c e b e l g e . 

P o u r m o i , l a j u s t i c e d e m o n p a y s e t v o s 
c o n s c i e n c e s suff isent à m ' a s s u t v r d u g a i n 
de n ia c a u s e . 

M» \VI : I I I J I i s - B n c o r e u n m o t . N o i r e 
a d v e r s a i r e estcnd-41 m a i n t e n i r s o n offre 
u n i q u e de V.ioo f r a n c s , à p a r t a g e r e n t r e 
n o u s e t l es H o s p i c e s . 

M» BABQI I_\. a u n o m de l a v i l l e , p r o p o s e 
^ o f f r i r r>.:îno f r ancs à M " " V- P r u s - M c u r i s -
se . p r o p r i é t a i r e p a r e m p h v t h e o s e d u do­
m a i n e u t i le et o.ooo f rancs a u x l l o s p i c e s de 
R o u b a i x , p r o p r i é t a i r e s du f ends 

A cinq b e o r e s m o i n s un q u a r t , le j n r v se 
r e t i r e p o u r d é l i b é r e r e t . p e n d a n t c e t t e sus-
i iension de 1 a u d i e n c e , les n o m b r e u x m e m ­
b r e s du b a r r e a u p r é s e n t s d a n s la sa l le e t les 
a u d i t e u r s c o m m e n t e n t v i v e m e n t les a r g u ­
m e n t s p o u r e t c o n t r e fou rn i s a ce t impor ­
t a n t d é b a t , s u r la t h é o r i e de l a p lus -va lue 
en fait d ' e x p r o p r i a t i o n s p o u r c a u s e d 'ut i l i ­
t é p u b l i q u e . 

Enf in , à 6 h e u r e s 20 m i n u t e s , l es j u r é s 
s o r t e n t de l e u r sa l l e de d é l i b é r a t i o n s e t M. 
lo p r é s i d e n t R i c o u a r t l i t l es déc i s ions sui 
v a n t e s , qu i r è g l e n t l ' e x p r o p r i a t i o n de 
la p r o p r i é t é de M m e v e u v e P r u s - M e u r i s s e 
( d o m a i n e ut i le) : 

Offres de l a vi l le . 5.300 f r a n c s . 
D e m a n d e , los.isi.i fr. 25. 
A l l o c a t i o n , 3!»,00O fr. i>>. 
P o u r les H o s p i c e s ( d o m a i n e de fonds; : 
Offre, 2.000 f r a n c s . 
D e m a n d e . 20.83!» fr. 78. 
A l loca t i on , 10.883 fr. 07. 
L a s é a n c e e s t l evée à C h e u r e s 15 m i n u 

t e s . 
M a r d i , à o n z e h e u r e s du m a t i n , n o u v e l l e 

a u d i e n c e e t c o n t i n u a t i o n d e s e x p r o p r i a t i o n s 
du 1 « lo t . 

Voici la l i s te des n o m s e t d e s n u m é r o s 
des j e u n e s g e n s du c a n t o n O u e s t qui on t 
t i r é a u s o r t j e u d i d e r n i e r : 

Adriennens Jean-Haptiste, MB; Attache Jules , 
18; Algoet Charles,J17B; baelens François, 12/; 
Iiaert Charles, ~J<5; l iague Georges, 170; llataille 
Gustave 383; llataille Louis. 100; Deausière Jean-
Baptiste, 191; Bavart Arthur, ol; i lavart Jules, 
177; Bavart Louis. 231; Beauchamps Henri , 184; 
Bahaert Henri . Kiii; Bernard Gustave, 110; Beul-
que Alphonse, 120. 

Blauwart Victor. 111; fioet Henri, f> : Bonne! 
Paul, 2/2 ; Bonté Adolphe, 280 ; Borgraeve Vic­
tor, 228 ; Boûgois Edouard, 135 ; Bovvn J . -
ll.. 2-w : Braeye Henri , 150; Brunin Omer, 
2.V2 ; Bury Alphonse, >>2 : ('aillaux Henri , ISB ; 
Campagne Auguste, 207: ('apelle Jean-Bapt is te , 
in : (,'avon Louis, 70 ; Cheval Félix, 1:1. carton 
Henri, S. 

casiez, Louis, 186 ; Caslelain, Henri , 80: c o ­
teau. Théodore. 111: Catteau, Adolphe. 33;Char-
let. Celer. 8, Cho<|iiet Kugêne, Ki-'J ; Chaerlioudt, 
André. 221 : Clément Charles, 2U3: Cocfc, Fidèle, 

(,'olier, Jules, 2.Î : Coquelet. François, loi ; 
Cousait, Kerdinand. 17 ; Coussaert, Alfred, 212 : 
Crieck, Jean-Baptiste, 78 : Dalinval, Henri . 27'J : 

Dasprez Jules, l'.u ; Dassonville Adolphe,172 ; 
I>a/.in Joseph, 122; Debacre Louis, 173; Debai-
sieux Adolphe. 184; Iiebuisne Henri, 4'.); Decarne 
Henri, 207; Declercq Jean-Baptiste . 220: Decot-
tignies P/ésiré, 1: Hecraene Henri, i l ; Hégraeve 
Henri , 178; Degrelle Palmir, 156; Delanno.v Jean, 
70: Delberghes François, 2.77; Helcroix Charles, 
Ittî; Delcroix Jean, o:>. 

Delescluse Henri , 20.- Deledalle François, 22?; 
Delepaul Pierre, t'J: Heleporte Henri jij5;J.)el-
fosse Achille, 121; Delobel Julien, 41; Deloose 
«harles , 2-'S8; Delporte Auguste, 115: Deltéte 
Jules, 211; Uemasure Floris, 218; DeneefCharles, 
137; Uenys Joseph. 101; Oeprés Georges. 112: 
Deprest Louis, 27: Dereumaux Jules, 233: Der 
noncourt Arthur, 213. 

Dervaus, Henri. 149 : Desbarbieux. Pierre, 83 : 
Desbonnets. André. 12o; Deschamps .Iule-. 349 : 
Desobry, Sévère, 170; Desplechin, Léopold. 72: 
Despretz, Emile. 8M : Derwasmes, Arthur, 211 : 
Deweirdt. Joseph, 112 ; Dillies, Louis. 202:l)odin 
Jean-Baptiste. 50; Douchez. Léonce, 7*J : Druelle, 
Edmond, 11 : Ducoulombier. Louis, 00 ; Dupire, 
Arthur, 110 ; Duplat, César, 7.7. 

Duponchelie Jules. 121; Duquesne Auguste. 
170; Duthoit Albert, 80: Dutboit Louis 2; Duver-
ge Henri , ."i: Duvivier Germain, 227; Farvacoues 
Carlos. 67; Fassiaux Louis. 151; Favier Louis, 185; 
Ferret Fidèle, 258; Piquet Alfred. 2)3; Flipo Vic­
tor, 9; Fournier Napoléon, 15; Franchomme. Jo­
seph. 67: Francliomme Pierre, 102; Frenov Henri , 
312. 

Fresnoy Alfred. lo8 : Gerardin Victor, 3; Ger­
main Louis. 103: Ghesquiére Alfred, 21 : Ghes-
quière Jules , îiï; Glorieux Louis, 1H2 ; Glorieux 
Mathurin. 200; Godard Henri, 232; Goethals Os­
car 201: Gons Henri. 111; Griaux Jules, 2.*i;(iru-
lois Auguste, l/i; Halsbergue Alfred, 41; Hance-
lin Charles, 217; Uarmand Alphonse, 89; Hau-
gedé Henri. 113. 

Honoré François, 23y; Ingels Alfred, 0.7 ; Lad-
sous Artliur,13H; (.alouette Edouard,111; Lamour 
Henri, 171 : Lapa un- Alfred, 130; Lebargiiav 
Alfred 208: I^eblond Eleuther. 270; Lecerf Jules, 
186; Lecerf Pierre. 1.73; Leclercq J .B. ,19: Leclereq 
Arthur. 100: Leclercq Alfred, 105; Lecombie 
Jules, a l ; Lecomte Charles,131; Lecoutre Cyrille, 

Lefebvre Samuel. 158 : Lcgrand Emile, 209 ; 
Lemaire Louis, 189 ; Léman Henri, 195 ; Lein 
pire George, 281 ; Lepercq Théophile, 00 ; LepJai 
Achille, loi» : Leplat Adolphe I:KI ; Lepoutre 
Charles, 108; Lequenne Arthur. 37 ; Lerouge 
Louis. 2 .* ; I,erouge Alexandre, 202 : Lessenne 
Arthur, 81 ; Lestienne Louis, 200 ; I^estienne 
Henri. 109 : Liévins Jules, 00. 

Loridan Napoléon. 209: J/aréchal Joseph 82-

Martin Jules, 149; Mazurel Arthur; 20; Maveiix 
Augustin, 56: Meert Pierre, 223; Ménard Jules, 
153: Méresse Urbain, 48: Meyer Charles 208: 
Millécamps Alfred, 21: Moine ('harles, 816; Mou-
bel Paul , 151: Montav André, 270; Moreau Théo 
phile, 34; Moreau Théophile, 20n; Mouremanne 
Charles. 80. 

Mulliez, Emile. 22!) : MuyIIe. Elov, 197; Naes-
sens, François, m ; Nazclle, Louis. 198 ; Nys, 
Louis, 26:1 ; Opsommer, Ferdinand, 110, ot te-
vaere, Léon. 50 ; Papegav, Arsène. 03 : Parent , 
Arthur, 190; Paux, Joseph, 2"ijL: Pennel, Char-

A'Vr pas pristpart nu rôle : Trys t ram. 
Vote d e s d é p u t é s du N o r d , s u r la p r o p o 

s i t i on de c o m p r e n d r e le p a r a g r a p h e 2, 
( sc ru t in de l iste», d a n s la r e v i s i o n . 

N o m b r e des v o t a n t s •'**> 
.Majorité a b s o l u e 
P o u r l ' adopt ion 1 0 ! ' 
C o n t r e x ~ 
d,U voté pour : B e r n a r d iXnrd» Car te r , 

Alfred G i r a r d , G i r o u d . P i e r r e L e g T a n d . 
G u s t a v e M a z u r e . S c r é p e l . 

Ont roté contre: U e r g c r o t . G e o r g e s 
I t i a ine . Debi iehv . C h a r l e s D e s m o u t i e r s . 
Lou is L n g r a n d . d e M a r c e r e . O u t t e r s , P l i -
chon . des R o t o u r s . 

Se sont ahstenns : Gu i l l cmin , T r y s t r a m . 

Ce so i r , d i m a n c h e 99 j a n v i e r UÊK, i 7 
h e u r e s l i i î d u so i r , a u r a lien le g r a n d oon-
c e r t d e b i e n f a i s a n c e a u bénéfice des viei l ­
l a r d s s e c o u r u s à d o m i c i l e p a r l a v i l l e , o r ­
g a n i s é p a r la m u s i q u e m u n i c i p a l e la 
gymméc ITsrrwionfr, d l r r r t r n r ~ M- Vic to r 
Delanno.v . a v e c le c o n c o u r s de ; M " e Dete l 
l i e r , p r o f e s s e u r d e p i a n o e t de so l fège à 
l 'Académie de m u s i q u e de K o u b a i x . 

M. V. M i n i s s a r t . p r o f e s s e u r de c h a n t a 
l 'Académie de m u s i q u e d e R o u b a i x . — M . 
P a u l F o u r n i e r . c l a r i n e t t i s t e , l a u r é a t du 
conservatoire de Bruxelles.—M. Cb. Mon 
tigny (liston solo de la Gvmnée-Harmonic. 
—II. V"' Vaissier. Rasse-solo de la Gran­
de-Harmonie. — MM. A. Dubocage, et F . 
Dodin.flûtistes de la Grande-Harmonie. 

La salle de Concert ne sent pas ouvert" 
avant 7 heures du soir. 

Prix du cachet : un franc. 

Voici le programme de la soirée bachi­
que qui sera offerte lundi prochain a 7 h. 
du soir, dans la salie des sapeurs-pompiers 
aux familles des membres honoraires et 
exécutants de la Grande Fanfare. 

PuEMiKRKr-Ar.TlE. — 1. Ouverture. — Fanfare, 
2. J.n.-t têtrejrmufpére. — MM. L. Foél ix .3 . 
Fantaisie pour Saxophone. — D. Kivelois, l.Let 
Dernier*» pensée» </« Christ. — (i. Servranx, :,. 
Air varié pour fliilé. — F . IJodin, 0. Scène dra­
matique. — O. Lefebvre, 7. Chansonnette comi­
que. — Vergotte. 

DKCYIE.MK PAMTOC. — L Ouverture. — l'an 
fare. 2. L'intenté, scène dramatique. — MM. F 
FoelU, 3. Air varié pour Saxophone. — D. Kive­
lois, I. Repentir, air. — G. Servranx, 5. Fan ta i ­
sie pour flûte. — F. Dodin, 0. Air. — O. Lefeb­
vre, 7. Chansonnette. — Vergotte. 

Le piano sera tenu par M. O. Desurmont . 

M o n s i e u r J a c q u e s F l o r i n , qu i a v a i t é té 
r e n v e r s e , il y a q u e l q u e s j o u r s , v is-a v is de 
sa m a i s o n , r u e de F r e s n o y , à K o u b a i x . es t 
m o r t à l a s u i t e de s e s b l e s s u r e s qu ' i l a v a i t 
r e ç u e s . 

L e s a c r i s t a i n d u S a c r é - C œ u r , à To- i r -
c o i n g . e n r e n t r a n t h i e r m a t i n , v e r s d i x 
h e u r e s e t d e m i e , d a n s l ' ég l i s e , a p r è s u n e 
c o u r t e a b s e n c e , c o n s t a t a q u ' u n t r o n c a v a i t 
é t é e n l e v é . 

S e s s o u p ç o n s se p o r t è r e n t i m m é d i a t e ­
m e n t s u r u n i n d i v i d u qu ' i l a v a i t r e n c o n t r é 
a la p o r t e . 11 s o r t i t d e s u i t e . 

l i es p a s s a n t s i n d i q u è r e n t la r o u t e q u e le 
m a l f a i t e u r a v a i t p r i s e ; b i e n t ô t o n l ' a p e r ç u t 
qu i se d i r i g e a i t t r a n q u i l l e m e n t v e r s Rou­
b a i x . 

L e s a c r i s t a i n a t t e i g n i t l ' h o m m e p r è s d e 
l a b a r r i è r e du c h e m i n de fer. L e v o l e u r 
a v a i t le t r o n c s o u s s a b louse . 11 s 'es t l a i s s é 
a r r ê t e r e t e m m e n e r s a n s r é s i s t a n c e a u c u n e . 

Il a d é c l a r é q u e le m o b i l e de son vol é t a i t 
la m i s è r e , qu ' i l l ' a v a i t c o m m i s p o u r don­
n e r du p a i n à ses e n f a n t s , qu ' i l é t a i t s a n s 
o u v r a g e d e p u i s q u e l q u e t e m p s . 

L e t r o n c c o n t e n a i t 3u ou 35 s o u s . 

i n s t a l l a t i o n s du g a z . s u r le c r é d i t de 30.000 
fr. p r i s en p rév i s ion a u b u d g e t pr imit i f . 

rot*??. - i l i appo r t d u M a i r e ) A u t o r i s e 
i e x é c u t i o n d un c o m p l é m e n t d e p a v a g e . r u e 
(le Wa i l l y . h o m o l o g u e les p l a n s e t d e v i s e t 
V. i •> , 1 , ' 1 ' o n s e a u b u d g e t s u p p l é m e n t a i r e 
fc Irai-an.r. _ R a p p o r t e u r M . D u p o n t 
J e v e o o i s i h o m o l o g u e les p l a n s e t dev i s 
d u n e g r i l l e de c l ô t u r e à p l a c e r a u t o u r des 
t e r r a i n s du r é s e r v o i r des e a u x de la L y s 
e t i m p u t e l a d é p e n s e s u r le c r é d i t spéc ia l 
i n sc r i t au b u d g e t des e a u x . •• •- • 

Finances.— ( R a p p o r t e u r . M . Le f r aneo i s i 
Al loue une s u b v e n t i o n m u n i c i p a l e à l'en­
t r e p r e n e u r du se rv i ce d ' o m n i b u s e n t r e 
i o u r r o i n g e t N e u v i l l e . 

Travaux. — ( R a p p o r t e u r M. D u p o n t 
J e v e n o i s ; a c c e p t e l'offre qu i lui e s t fai te de 
r e p r e n d r e les a p p a r e i l s à g a z de l ' a n c i e n n e 
école d o m i n i c a l e , p l ace S t - . l acques , l ixe le 
t a u x , de la r e p r i s e e t i m p u t e l a d é p e n s e 
s u r le c r é d i t p o r t é en p r o v i s i o n , p o u r le 
m ê m e objet , a u b u d g e t p r imi t i f d e 1882. 

i or,-te. — ( R a p p o r t du m a i r e ; a j o u r n e 
a s a i son d ' a u t o m n e les t r a v a u x de r e p l a n 
t a t i o n des a r b r e s du b o u l e v a r d . 

A F F A I R E S N O U V E L L E S 
H o m o l o g u e 4 3 r a p p o r t s de l a c o m m i s s i o n 

des l o g e m e n t s i n s a l u b r e s : renvoie ' â l a com­
miss ion des finances l ' e x a m e n du t a b l e a u 
des a b o n n e m e n t s p o u r le d é c h a r g e m e n t 
des c h a r b o n s s u r la vo i e p u b l i q u e . D o n n e 
s e " an m a i r e d ' u n e c o m m u n i c a t i o n re la ­
t ive au t r a m w a y s ( l igne d e s r é s e r v o i r s à 
la l î r a n d ' P l a e e ) . Bi l le ts d ' a l l e r e t r e t o u r — 
C a r t e s d ' a b o n n e m e n t s e t a v i s de l ' ingé­
n i e u r dn c o n t r ô l e , a u su je t d e s ob jec t ions 
de la c o m p a g n i e . 

Renvo ie à la c o m m i s s i o n des f inances 
l ' e x a m e n de l a d e m a n d e de c r é d i t s supplé ­
m e n t a i r e s de l ' exe rc ice 1881. 

N o m m e d e u x d é l è g u e s s u p p l é m e n t a i r e s 
d e v a n t faire p a r t i e de la c o m m i s s i o n appe­
lée à j u g e r l es d e m a n d e s en i n s c r i p t i o n ou 
en r a d i a t i o n s u r les l i s t e s é l e c t o r a l e s de 
1882. 

Sont é lu s MM. L e f r a n c o i s e t MarofTiir 

C H R O N I Q U E T H E A T R A L E 

D e u x i n d i v i d u s s o n t e n t r é s h i e r , v e r s 4 
h e u r e s , chez M m e v e u v e Di l l ies . m a r c h a n d e 
de l i n g e r i e , r u e de T o u r n a i , à T o u r c o i n g . 

I ls d e m a n d è r e n t à c h a n g e r u n e p i èce de 
2i> f r anc s . P e n d a n t que l a m a r c h a n d e s ' exé 
e n t a i t , i ls lui s o u s t r a i r o n t un c o r s e t d 'uni 
c e r t a i n e v a l e u r . 

L a p ièce d e 20 f r ancs é t a i t f ausse . C 'es t 
p e n d a n t q u e Mine Di l l ies . qu i a v a i t c o n ç u 
des d o u t e s , s o u m e t t a i t l a p ièce à l ' e x a m e n 
d 'un p a s s a n t , q u e le vol a é t é c o m m i s . 

L.v ot i isE I I . \ A M : I I ' : U K A L I L L K . — P a r j u ­
g e m e n t d u 27 j a n v i e r 1.SX2, le T r i b u n a l d e 
c o m m e r c e de Li l le a d é c l a r é d'office en 
é t a t de fai l l i te o u v e r t e M. L e m a i r e , a g e n t 
de c h a n g e , don t n o u s a v o n s a n n o n c é l a 
d i s p a r i t i o n . M. Le t î l an . m e m b r e de ce T r i ­
b u n a l , e s t n o m m é , j u g e c o m m i s s a i r e , et M. 
(Japon, commis-gre f f i e r , s y n d i c p r o v i s o i r e . 

L e s sce l lés on t é t é a p p o s e s v e n d r e d i s o i r 
chez M. L e m a i r e . L a m a i s o n es t g a r d é e à 
v u e p a r d e s a g e n t s de la s û r e t é . S a m e d i 
m a t i n . Je p a r q u e t de Li l l e a l a n c e ses m a n ­
d a t s d a r r ê t d a n s t o u t e s l es d i r e c t i o n s . 

Nous avons assiste à la représentation théâ­
trale de jeudi soir et. ayant déjà donne le 
compte-rendu de la Prince*»» m» Tre»i*onde, 
nous ne nous étendrons pas sur cette opérette. 
Nous dirons soulement que Raphaël, en prince 
bien élevé, a tenu compte de ce que nous avons 
dit. Nous avons même constaté qu'il n'a pas 
chante plus mal pourcela : au contraire. 
M l l e Mousseron, faut-il le dire, ne veut pas 

s'habituer à chanter en mesure. Nous enten 
dions derrière nous des personnes pestant con­
tre le chef d'orchestre. Pourquoi ? Un musicien, 
avec touta la bonne volonté possible, ne fient 
faire d'une noire une blanche et ricc-rrrsn. 
Pour plaire au public, il ne suffit pas d'avoir 
une jolie voix, do pencher la tête sur le côté, et 
de chanter jus te : il faut encore suivre la musi­
que et ne pas faire des notes de fantaisie. 

Nous féliciterons particulièrement MM.Ponsi et 
L. Couvreur qui se tirent vraiment bien de leurs 
rôles. 

Comme la dernière fois, le chœur des chas­
seurs a été bissé et applaudi par toute la salle. 
Une remarque, pourquoi les art istes intercalent-
ils dans la pièce des variantes et des mots qui 
n'existent pas dans Je livret* Improviser est très 
joli, mais ces sortes d'improvisations ne peuvent 
généralement se fusionner avec l 'œuvre de l 'au­
teur. Autre remarque.des passages de chant ont 
été passés. (Régina et Tremolini). 

Dans le Bourreau des Crâne», JIM. Couvreur 
et Mme Hébert ont été très amusants . La der 
nière. à M. Germain qui s est tout à fait distin­
gué dans ce vaudeville. M. Germain est un ac ­
teur excellent et que nous espérons entendre 
souvent et avec plus de plaisir encore, s'il est 
possible. 

En résumé, la soirée de jeudi a été bonne et 
nous désirons qu'il en soit de même pour celle 
de ce soir. 

P A U L LIMON. 

les. »1 ; Pessemier. Casimir. Ifll : Petit Eugène 
8 3 : Petit, Jean-llaptiste. 188 ; Petit , Emile. 887 : 
Fetit , Alfred. 119. 

Piérar t Alfred, 1UU; Pollet Hure, 38; Pollet Vé-
Hx,lSS; Popeliez Joseph. 219: Poppe Arrhur, ÎK>: 
Pouilly Albert, 104: Prouvost Ernest , 2.71; Prus 
Arthur, 7.1: l iégnier François. 139; liousseau Do­
minique, 12; Salembler Kerdinand, rai; Scarce-
riaux Léon. 210: Semai Constantin, 2m: Sidainc 
Edgard, 40: Simœns Gustave, 161; Six Alphonse. 
183. 

Thérin Henri. 88: Tiberghien Paul, 21!i: Ti-
berghien Hector. 2Ô5: Toulier Edouard, 2i*;; 
N'ournemine Gustave 311; 'Initiant Emile. 160; 
Vaillant Pierre, ,74; Vandevelde Léopold, 2.76. 

Vanpivenage Eiorimond. 118, Vanteenkiste 
Pierre, 36; Vens Arnaud. .78: Verhaegen Louis, 
5tJ; Verhainme François, 08; Vermeersck Léon, 
95; Vermeesche François, 32; Vernier Victor, 
351. 

Vion Louis,43: Voisart Alphonse.211;Wanaigre 
Auguste. 123: VVattine François, lo; Watreinez 
Edouard. 23; Watteau Joseph. 216: Watrelos 
Henri . 26.7:WilIaertJ.-B., 46: W i l l e m Jules, 217: 
WolfClaude, 282: Couque Arthur . 181; Ler»ers 
Alfred, 221: Watine François, 261: Wauquier 
Charles, 16; Vasseur Alfred. L ; Pavot Noël, !i7. 

Nous donnerons demain, les derniers noms et 
numéros des conscrits qui ont tiré jeudi . 

L E S É T U D I A N T S ni: L I L L E A B R U X E L L E S . 
— Hie r , un g r o u p e d ' é t u d i a n t s L i l lo i s dé lé­
g u é s p a r le ce rc le d e s é t u d i a n t s s'. 'st r e n d u 
a D r u x e l l e s p o u r r é p o n d r e à l ' i n v i t a t i o n 
qu i l e u r a v a i t é t é a g r e s s é e p a r l e u r s con­
f rè res B e l g e s . 

D E U X F A V O R I S E S m ; S O N T . — N o u s 
l i o n s h i e r les n o m s d e d e u x L i l lo i s qu i o n t 
g a g n é c h a c u n u n lot i m p o r t a n t . 

D e u x a u t r e s de n o s c o n c i t o y e n s o n t é t é 
favor i sés p a r le s o r t a u t i r a g e do l a L o t e r i e 
n a t i o n a l e a l g é r i e n n e . 

Ce s o n t M. L o u i s D e s m e d t . v o y a g e u r de 
c o m m e r c e , qui a g a g n é le lo t d e 50.000 
f rancs , et le n o m m e D e j r u e , o u v r i e r , qu i a 
g a g n e u n lo t de l .ooo f r ancs . 

TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE 

L E S O A O X A X T S D O G H O S L O T D E LA L O T E ­
R I E A L G É R I E N N E . — Voici l e u r s n o m s qui 
n o u s s o n t e n v o y é s p a r u n c o r r e s p o n d a n t 
de M a r s e i l l e : 

A n g e G u s q u e t ; E u g è n e Houffléc : P a u l 
B r u n c t : E u g è n e M a t h e r o n ; L o u i s B a r r y : 
A l e x a n d r e A r n a v o n ; H e n r i GalTotvl : P h i ­
l i b e r t G r é r a n i ; J o s e p h B o n h o m m e : Clé 
m e n t L o r i e . o u v r i e r s do l a S o c i é t é m é r i d i o ­
n a l e du C a n o t . 

d a n s s e s p r e m i è r e s a f f i r m a t i o n s 
Knlln, en t e r m i n a n t , il a j o u t e : J e m a i n -

liens toute mon argumentation, iirée des 
nrrsia do U Cour de cassation que j 'a i ci-
t< s Vous le voyez, messieurs, je ne fais) tave Masure. Outters, Scrépel 

Une erreur s'était glissée dans la publi­
cation en locale des voles des députes du 
Xord relativement aux questions de révi 
sion et du scrutin de liste. 

ÎS'ous croyons, en raison de l'importance 
de ces votes devoir les reproduire d'après 
le Journal Officiïl. 

Vote des députés du Nord, sur le dernier 
paragraphe, du projet présenté, par la 
Commission des 3ti, en opposition au projet 
eu gouvernement. 

Nombre des votants m> 
Majorité absolue Ma 
Pour l'adoption 26S 
Contre m 
Ont roté pour : Bergerot, Brame Geor­

ges, Pebuchy. Lcgrand Louis, de Valaa-
ciennes. de Marcére, Plichon, des Rotours. 

Ont voté contre : Bernard ( Nord), Ci-
rier. Charles Desmoutiers. Alfred Girard, 
Giroud, Guillemin, Pierre Legrand, Gus-

MAGNKTISME ANIMAL. — Le professeur 
Nelle donnera, mercredi prochain, premier 
février, à 7 heures 1|^. au Grand-Théâtre, 
de Lille, une représentation scientifique de 
magnétisme animal et d'hypnotisme. 

CONSEIL MUNICIPAL DE TOURCOING 

Séanceexlraordinairedu 20 janvier 18X2 

PRÉSIDENCE DE M. HASSEBROUCQ, maire 

M. Ch. Merlin. Secrétaire. 
MM. Leduc, Pollet.Fourlignie. Glorieux, 

empochés. 
MM. Rasson. Dervaux, Doublemart. 

Fournier. Vienne. Darras. absents. 
Le Conseil municipal. 

Sur le rapport des commissions ci-après 
désignées. 

Travaux. — (Rapporteur. M. Dupont 
Jévenois). Vote de nouveaux travaux 
d'agencement pour augmenter le nombre 
des boutiques aux Halles. 

Voirie. — (Rapport par le maire) Uti­
lisation des vieux grès pour effectuer des 
pavages, rues du Moulin-Tonton, de la Fin 
de la Guerre, des Trois-Pierres et de l'Es-
pierre. en acceptant les avances de fonds 
sans intérêts.de propriétaires dans lesdeux 
premières de ces rues. 

Autorise la pose d'une canalisation de 
gaz et de l'éclairage public dans ces deux 
rues. Inscrit en recette les avances de 
fonds dont il s'agit.Vote les dépenses rela­
tives aux travaux de voirie, avec inscrip­
tion aux chapitres additionnels de l'exer­
cice courant, et impute celles relatives aux 

A udience du 28 janvier 1882. 
H o m i c i d e p a r i m p r u d e n c e . — L'alïaire de 

la lllle Marie Perreyn est venue aujourd'hui de­
vant le Tribunal. 

Marie Parrevn est une prosse fille de trente 
ans environ, un peu rougeaude, a la tournure 
fort campagnarde et dont la ligure n'indique 
qu 'une intelligence fort Bornée. 

Elle avoue avoir laisse mourir son enfant, 
faute de soins, qu'elle n 'a pu lui donner, du 
reste, ayant éprouvé mue assez lorifrue syncope. 

Elle n'OSS pas dire ensuite, allirme-t-elle, le 
malheur qui lui était arrivé et cacha, sous la 
paillasse de son lit, le petit corps mort. 

La malheureuse demeura ainsi toute une se­
maine dans sa chambre.en compagnie du cada­
vre de son enfant. 

Une voisine, amie de l'accusée, avait des soup 
çoni et elle Huit par découvrir la triste vérit.\ 
qu'elle alla conter à la gendarmerie. 

Cette femme est aujourd'hui témoin et sa dé­
position est absolument conforme à ce qu'elle 
a d'abord dit à la gendarmerie. 

La ûlle Parrevn répond timidement, mais clai­
rement aux questions de M. le président. Elle 
avoue tout. 11 n'y avait rien de prémédité dans 
sa conduite, 

l'.lle est condamnée à six mois de prison. 
Vol.— Le nommé Charles Passe»S travaillait 

chez M. lfeheys, maître charpentier, rue d Ar­
ias, a Lille. 

• e t ouvrier, en qui t tant chaque jour l'atelier, 
emportait des outils, et souvent même du bois 
appartenant à son patron. 

11 avait ainsi la matière première et de quoi 
façonner, à son compte, mais au détriment de 
son patron, des tables et autres ustensiles qu'il 
vendait ensuite aux voisins. 

M. Heheys.s'apercevant que son|ooisdiminuait, 
surveilla ses ouvriers. 

("était jus tement un jour où Desseyn éprou­
vait le besoin de renouveler sa petite provision 
d'habitude. 

Dans le jardin du patron se trouvait un chan­
tier renfermant tout ce qu'il lui fallait, et il ré ­
solut de s'y rendre la nuit suivante. 

Cela donna même lieu à un désagréable qui­
proquo pour un voisin. 

Celui-ci, a rmé d'une tr ique, faisait la ronde 
d'un côté du chantier, tandis que son ami, M. 
Beheys, la faisait de l'autre. 

Mais ne voilà-t-il pas que nos deux surveil­
lants, se prenant réciproquement pour Je voleur 
de bois, se chargent tout à coup avec entrain, 
s'envoyant une magnifique volée de coups de 
bâton ! 

Pendant qu'ils se donnaient ainsi des preuves 
frappantes de leur vigilance mutuelle, Je voleur 
s'en allait tranquillement par où il était venu. 

Malheureusement pour lui, divers indices 
mirent, dés Je lendemain, sur ses traces et le 
voilà sur le banc de la Police correctionnelle. 

Atteint et convaincu de vol de nuit , dans un 
lieu habite, il est condamné à un an de prison. 

fleber d'autres pièces). Je ferai un« large dlffrer-
sion en deh.irs dsSjMssUssde m» chronique pour 
vous raconter à bâtons rompus lu vie de cet 
Achcr, dont on fête aujourd'hui la mémoln-

Auber est normand "d'origine. Il naquit I 
Caen. le M janvier 17*.*. Son père étai t iinarii.-.U 
artiste amateur, il est vrai, car sa lortuie- lui 
permettait de faire, comme on dit, de 1 art pSM 
l'art, il recevait chez lui l'élite des •sjstSMS 
donnait des soirées, où les plus g r a n d i taleuth 
ne dédaignaient pas de se iaire entendr/-

I^ans un milieu si art ist ique, le (ils de la mai 
son, qui lui-même était doue de qualités rares 
ne tarda pas à devenir de première foret *ui 
divers instruments . Cependant, AUIIIT était 
d'un naturel si timide que. malgré les exhorta 
tlons de son père, qui l 'engageait à se consacrer 
à l'art musical, il demanda a entrer dan 
commerce. 

Cette lubie, véritablemeni surprenante chez 
un génie comme l'auteur de \* Muette, ne devait 
•SI ÉtTS heureusement de lonaur durée.Iiégoûte 
«les affaires, Auber se mit à composer et dés ses 
premiers débats, obtint un succès ealossaL II 
n'écrivait alors quede la musique pour sympho­
nie et quelques romances légères, qui taisaient 
fureur dans les salons. Ces premiers essais, 
bien qu'entachés de nombreuses imperfection 
attirèrent sur le jeune compositeur l 'attention 
de Chérubini, alors directeur du Conservatoire 
Auber devint l'élève du célèbre représentant de 
l'Ecole italienne. 

(Quelques années après, il se décida enfin a 
aborder le théâtre et a présenter au directeur 
de J'Upéra-Comique. une partition dont Planard 
avait écrit les paroles. Ce fut un four. C'était le 
premier désenchantement que subissait Auber. 
Mais, bientôt, il obtint un autre poëme de son 
premier collaborateur , qui était alors le libret­
tiste a la mode. Cette fois, le succès sourit a la 
tentative du musicien. La Berfére ckeUelaine 
lut représentés pendant très longtemps. 

Auber (Hait Vmncé, comme on diLen argot. A 
dater de ce jour; la vogue s 'at tacha à ses œ u ­
vres et ne le quit ta plus. 

Scribe, le célèbre Scribe, devenu son colla­
borateur, écrivait les paroles, Auber composait 
la partition et la pièce faisait encaisser des 
sommes folles aux Directeurs. 

Néanmoins, comme la gloire d'un homme en­
gendre toujours des sentiments de jalousie chez 
ses émules, on accusait Auber de n'écrire que 
de la petite musique. « C'est un habil leur de 
flonflons », murmura ien t ses ennemis. 

— Décidément, dit-il un jour à Scribe, il faut 
leur imposer silence. Avez-vous un sujet qu 
puisse comporter cinq a c t e s ? 

— Non. mais j ' en trouverai un. 
— Le plus tût possible, je vous prie. 
— Comptez sur moi. 
Usa heure après, Scribe rentre précipitam­

ment chez Auber. 
— J'ai notre sujet, mon cher, lui dit-i l . 
— Vraiment T 
— L'Opéra manque de première chanteuse 

Cn rôle de danseuse, un rôle mimé ferait mer 
veille, ( j uen dites-vous? 

— C'est possible. Mettons-nous à l'œuvre et 
prouvons aux critiques que no,.s pouvons faire 
grand, quand nous le voulons. 

Voilà comment la Mvette vint au monde. 
Pour citer les succès d'Auber, il faudrait citer 

presque toutes ses œuvres. Les plus célèbres 
pourtant sont : Fra-Diavolo, \cl'hiltrr,\e Cheval 
de lironzc, le Domino noir, les Diamants de la 
couronne, Ilaydcf,le Premier jour de bonheur. 
etc., etc. 

s a musique est essentiellement gaie, vive et 
originale. Auber est sans contredit le premier 
des compositeurs français et celui dont les o>u-
vrcs auront le plus de durée. Les opéras abon­
dent en mélodies gracieuses et exemptes de re ­
cherche. Du reste, Je caractère frappant de ce 
compositeur est la facilité. Stette faeilité même 
contribue, je le crois, à accentuer chez lui un 
défaut, celui de négliger trop l'orchestration au 
prolit de la phrase mélodique. 

Auber n'était pas seulement un homme de gô-
nie,c'était aussi un cavalier plein de distinction, 
diseur de bons mots, convive aimable. 

On cite de lui une foule de mats charmants : 
— Je vous annonce, dit-il un jour à table chez 

des amis, (pic l'Académie vient d'accoucher d'un 
dictionnaire. L'enfant se porte bien, la mère est 
malade. 

L'ne autre fois — c'était sous l'Empire — on lui 
apprend de hautes nominations dans la hiérar­
chie militaire : 

— Ah ça. dit-il, le bâton se donne aux maré­
chaux ; mais c'est aux ministres qu'il faudrait 
l'offrir. 

— Pourquoi donc? lui c r ie - ton de toutes 
parts . 

— Eli '. parbleu ! parce qti'ils sont aveugles! 

(oniine bien on pense, tous les gouvernements 
comblèrent d honneurs le compositeur de la 
tinette. Il fut successivement décoré de tous les 
ordres du globe. 

Ce soir, on couronnera son buste sur notre 
Grand-Théâtre, s i , après cela, il n'est pas con­
tent.... 

GASTON MONTLA.VI>I:V. 

ainsi léguée : il croit n'y avoir pas failli pendant 
cette anaée qui a vu surgir de graves difficultés 
malenel tcs . ' 

l£a (•!!<-!, la vente de l'immeuble où nous sié­
geons, et la résiliation forcée de notre bail 
«valent <r<-o une véritable crise, menaçant l'exis-
tencs même de la Société. 

I.iie n'ert pas assez riche pour construire un 
iiôtet. et aux.-us local convenable ne se trouve 
dans la vlile, 

i w eoamiâslon spéciale du Conseil s'est 
occupé* avec persévérance et dévouement de 
cette délicate question qui a fini par recevoir 
mu- solution beuTsose. 

L note! e.-t devenu i a propriété de la ville de 
Lille qui nous a conservés comme locataires, et 
<e .-a,si- avec bonheur l'occasion de remercier 
Monsieur le Maire, an nom de la Société, de la 
bienveillance q a l l lui a témoignée dans toutes 
les plia» i qu ' a traversées cette affaire si impor­
tante pour nous 

,-i nos dépenses sa trouvent augmentées, nos 
-ont. accrues par la participation 

des sociétés de ( léograpble et des anciens cl. 
re de l'Ecole centrale, du Comité linier, etc., 
et par 1 aiirfaassta'ion du nombre des sociétaires, 
nombre qui e.-çssJè *W aujourd'hui, dépassant 
de Mi celui de l'-fl dernier. 

Mais nous ne sommes qu au début de la car 
rlére, et nous avons besoin du concours de tons 
l<-^ ami- de Jindt is tne. du commerce et du pro­
grès pour conduire la Société a la place qu'avait 
entrevue M. Kuhlman, et qu'occu|>ent aujour­
d'hui d autres sociétés plus anciennes. 

Parmi elles brille au premier rang la Société 
Industrielle de Mulhouse. Personne n ' ignore -a 
grandeur et la remarquable influence qu'elle ne 
cesse d exercer sur les progrès de l'industrie 
dans cette bien-aimée Alsace. Mais si vous pas 
ses quelque temps avec les hommes distingues 
qui la dirigent, si vous vi-ilez son magniliqttn 
hôtel rempli de collection d'œuvre d 'art .s i vous 
étudiez les créations dont elle a doté sa ville, 
vous serez émerveilles, j 'ose presque dire stupé­
faits, de la qualité de travail , de capitaux et de 
dons de toute nature que lui apportent , sans se 
lasser, ses nombreux adhérents . 

Cette prospérité sans exemple et qui ne 
s'arrête pas. cette action féconde et créatrice, 
sont nées de l'union de ces deux éléments égale­
ment indispensables : le travail et l 'argent. 

Nous avons le ferme espoir que cette union 
fera aussi la grandeur de notre Société. 

Certes.il existe des différences caractérist ique, 
entre le régime ndustriel des deux régions de 
l'Est et du Xord, mais la nôtre possède toutes les 
richesses du sol et du travail.l ' instruction tech­
nique s'y développe à pas de géants , les mys­
tères des procédés personnels font place à un 
échange fécond d'idées et d'études, et de tous 
côtés, des esprits chercheurs s 'at taquent au» 
problèmes que font surgir les exigences, jamais 
assouvies, du progrès et du prix de revient. 

Il faut que la Société Industrielle seconde cel­
te activité par des indications, des conseils, des 
récompenses, et plus tard, par des moyens d'en­
seignement. Elle accomplira énergiquement et 
noblement la mission qu'elle s'est donnée, si 
chacun, petit ou grand, riche ou pauvre, veut 
lui apporter son coacours. 

Je m'arrête, Mesdames et Messieurs, quoique 
le sujet, si palpi tant d'intérêt pour nous, soit 
loin d'être épuisé. Mais vous êtes impatients 
d'entendre parler de cette merveilleuse électri­
cité, enfermée si longtemps dans les cours de 
physique, et qui. aujourd'hui, fait irruption 
dans le domaine de la vie publique et privée, 
réalisant des phénomènes qu'on n'eût pas ose 
rêver dans une conte de fées et nous préparant, 
dans un prochain avenir, des étonnements plus 
grands et des jouissances plus imprévues. 

— m 
A c a d é m i e d e m u s i q u e 

Le cours de chant individuel pour hommes, 
commencera le lundi, 81 janvier prochain, de 
7 h. a :i h. du soir. 

Les élèves qui désirent suivre ce c'ours.peuvent 
s'adresser au local de i'école,rue du Vieil Abreu­
voir. 

LA SOCIÉTÉ INDUSTRIELLE DE LILLE 

A PROPOS BU CEHTEHAIRE D'AUBER 

La direction du Grand-Théâtre de Lille, an­
nonce pour aujourd'hui, d imanche , une repré­
sentation extraordinaire donnée à l'occasion du 
Centenaire de la naissance d'Auber. 

Le sent iment est louable et j e rends volontiers I celui â qui il doit son illustration. Déjà, son flls 

N o u s a v o n s d o n n é j u s q u ' i c i les d i v e r s et 
t r è s r e m a r q u a b l e s d i s c o u r s p r o n o n c é s à la 
s é a n c e so lenne l l e d e l a Soc i é t é Indus ­
t r ie l le . 

ÎS'ous n ' a v i o n s p a s p u n o u s p r o c u r e r , j u s ­
qu ' i c i , ce lu i d e l ' h o n o r a b l e M. M a t h i a s 
p r é s i d e n t de la S o c i é t é , n o u s le d o n n o n s 
c i -dessous , r e g r e t t a n t d e d e v o i r p l a c e r a u 
d e r n i e r p l a n ce lu i qu i m é r i t a i t si b ien , on 
v a le vo i r , de figurer a u p r e m i e r : 

Mesdames, Messieurs, 
Le malheur qui nous menaçait depuis long­

temps s'est appesanti l a n dernier sur la Société 
Industrielle. Le 96janvier, quelques jours après 
la séance publique, M. Kiihlmann. notre fonda­
teur et président.terminait sa longue et glorieuse 
carrière. 

Beaucoup den t r e nous ont entendu, tous ont 
pu lire les paroles prononcées sur la tombe de 
cet homme de bien et de génie, paroles qui, aux 
points de vue les plus divers, ont fait ressortir 
les merveilleuses aptitudes dont il était doué, 
les travaux qui ont remplisa vie. les découvertes 
dont il a enrichi la science et l 'industrie, la gé­
nérosité avec laquelle il a doté les institutions 
qu'il a présidées ou fondée-. 

Je ne saurais refaire le discours prononcé, au 
nom de la Société industrielle, par notre vice-
président. M. Adrien Ponte . Il restera le témoi­
gnage publie de ce que BOUS devons à M. Kuhl-
maim. La création , sous les auspices de la 
Chambre de Commerce, de notre Société, sa re­
connaissance hâtive d'utilité publique, sa riche 
dotation et la place si honorable qu'elle a occu­
pée dès ses premiers pas dans le monde, tout est 
l 'œuvre de M. Kuhlmann. 

Je suis heureux d'être aujourd'hui, devant la 
sympathique assemblée qui nous reste si fidèle, 
l 'interprète des sentiments de haute estime qui 
feront tradition parmi nous. 

Cependant, le nom n'avait pas disparu avec 
hommage à l'initiative de M. Mounier de Jolly, 
tout en regre t tan t qu'il n 'ai t pas cru devoir faire 
quelque_chose__de plus pour la mémoire du 
grand homme, que de jouer deux actes de la 
AfKei^c.que l'on a déjà joués cinq ou six fois de­
puis le commencement de l 'année, et Madame 
Facart le tout flanqué d'un drame. 

J 'aurais voulu,pour cette anniversaire,une re­
présentation dont le programme fût exclusive­
ment composé d'oeuvres du Maître. Néanmoins, 
mieux vaut encore ce modeste hommage, que 
rien du tout. « Il faut savoir se contenter de 
peu. » 

La semaine théâtrale n:offrant au chroniqueur 
d 'autre ressource que de répéter à satiété : 
« Mistral est grand, Gounod est son prophète !» 
ou bien encore : « Comme ce Pailleron a de l'es­
p r i t ! » (car le succès de MireilieetAu Monde où 
l'on s'ennuie, ne permet plus au directeur d'af-

avait donné des preuves de grande capacité 
comme administrateur et comme industriel, et 
nous promettait un actif concours., lorsque sa 
mort subite vint plonger dans un nouveau deuil 
une|famille déjà si éprouvée et dont nous avons 
partagé la douleur. Qu'elle en reçoive, aujour­
d'hui encore, l'expression la plus sincère. 

Bientôt, nous 1 espérons, un monument élevé 
par la Chambre de Commerce et la Société in­
dustrielle, viendra perpétuer le souvenir , et 
maintenir vivante parmi nous l'image de son 
vénéré chef. 

Mais un monument , immobile et muel, ne 
saurai t suffire à celui qui a toujours agi et tou­
jours créé. C'est aussi par l'action que nous ho­
norerons le mieux la mémoire de M. Kuhlmann. 
et notre reconnaissance même nous imj>ose le 
devoir de nous a t tacher â l'œuvre de prédilec­
tion de ses dernières années, d'en développer 
l'influence et d 'augmenter sans cesse la prospé­
rité et l'éclat qu'elle doit déjà à son fondateur. 

Votre conseil d'administration est profondé­
ment pénétré de la mission difficile qui lui est 

Douai . — De nouvelles affaires viennent d'être 
inscrites au rôle de la session des assises qui 
couvr i ra a Douai, le (i février, sous la prési­
lence de M. Lefebvre du Prey, conseiller à la 

Cour d appel : 
Henri Catoir, accusé de vols qualifiés ; 
Pierre Marécaille et Désiré Eontaine, femm? 

Couvez, inculpés de vols qualifiés : 
Jules Speybroek, inculpé de coups et blessu-
s ayant occasionné la perte d'un œil. 
Speybrock est un ancien condamné, par con­

tumace qui vient d'être arrêté tout récemment 
à Paris. 

L'alïaire Prévost (assassinat de Louvignies) 
sera des plus émouvante ; -.'1 témoins ont été 
cités à la requête du ministère public. 

D u n k e r q u e . —Dans la journée de mercredi, 
un chariot chargé de billes de bois suivait la 
route de Ghyvelde a Dunkerque. Lors de «on 
passage devant la Douane, les emplovés du fisc 
visitèrent la voiture et n'ayant rien remarqué 
d'anormal dans le chargement laissèrent con­
ducteur et véhicule continuer leur chemin.linéi­
ques heures après on avertissait le receveur que. 
le chariot contenait du tabac. L'emplové se mit 
immédiatement a la poursuite de là voiture 
qu'il parvint à rejoindre à Dunkerque prés la 
cité Dickson. 

l 'ne visite minutieuse fit bientôt découvrir la 
fraude, le tabac avait été caché dans les billes 
de bois habillement creusées et qui le dissimu­
laient aux yeux les plus clairvoyants. 

Le conducteur a été mis en état d'arrestation 
et la voiture et le chargement saisis. 

Cambrai . — Nous apprenons au moment de 
mettre sous presse qu'un ouvrier travaillant, 
chez M. lirabant, à la blanchisserie de Saint 
Hoch, a été victime, cet après-midi d'un acci­
dent très-grave. 

s 'étant introduit, on ignore jusqu'à présent 
pour quel motif, dans un endroit dont l'accès 
était cependant défendu pa r une grille; il a été 
pris dans un engrenage et blessé grièvement. 

.Vous donnerons s'il y a lieu, les détails de cet 
accident dans notre prochain numéro. 

G o d e w a e r s v e l d e . — A partir du 1" février 
prochain, les communes de Boeschépe et de (lo-
dewaersvelde seront distraites de l'arrondisse­
ment postal du bureau de steenvoorde pour être 
desservies par le nouveau bureau créé à Gode-
waersveJde dont l 'ouverture est fixée au 1" fé­
vrier. 

La commune d'Oudezeele. actuellement des­
servie par le bureau de Cassel, le sera pa r le 
bureau de Steenvoorde. 

Sa in t -P ie r r e . — Cn inconnu étai t arrivé le 17 
courant, venant de Boulogne, chez le sieur 
Billaut. cantinier. digue Mouron, où il fut em­
bauché comme garçon. 

Le lendemain 18, grand fut i 'étonnement du 
chef de l'établissement en ne 1s voyant plus : il 
comprit bientôt que son nouveau garçon s'était 
enfuien emportant unecer ta inequant i téd 'objets , 
tels que deux montres en argent avec chaîne, 
paletot, parapluie, une pipe en écume repré­
sentant le buste de la Bepubttque, linge, etc., le 
tout représentant une valeur de HW fr 50. 

Plainte a été portée à la poline de st-Pierre, 
qui a commence de suite une enquête . 

L 'auteur de ce vol a été arrête dimanche a 
Ypres, frontière belge. 

Saint -Python.—Deux chiens reconnus at teints 
d'hydrophobie par M. Moutier. vétérinaire à So-
lesmes. et appar tenant à M. Bourlet, boucher a 
St-Python, ont été abat tus 

H o r d a i n . — Le 23 janvier nn incendie à éclaté, 
versil heures de l'après-midi, à Hordain. dans la 
grange de M. Turquin Henri , boucher en cette 
commune. 

La grange et une écurie adjacente ont été en­
t ièrement détrui tes . 

Les pertes sont évaluées à 8.500 francs : il y 
avait assurance pour 7,500 tr. à la Providence. 

E T A T - C I V I L D E R O U B A I X 
DKCLARATIONS DK NAISSANCES DU S- JANVIER — 

Louise velglie, rue de la Hasse-Mazure, la — i eon 
Hauwel, rue l'ierre-de-Koubaii. — Florentine tmqne-
noy, rue des 7 l'onts. maisons Goube. — Victor Ver-
coutere. rue Viiucanxon. 3». — Augustine Penet. 
oraude-Rue. 73, fort Mullier. — Jeuu bUs r u e des 
I.ougucs-IIaies, cour Capart. ïs. 

OKCLARATIONS DE DÉCÈS DU 8S JANVIER — 
Alexis Dubois. SB ans. ancien agent d'affaires rue des 
Arts.N3. — I-ouise Fauvarqiie, SS ans. ménagère rue 
de lEpeule. 30. — Kichard VaodepUacke. S mois, rue 
Kulliii. maisons Moï^e. — Alphonse No If. 7 mois, rue 
de la Perche, cour Bnet, pi. 

•UaiAon du SS. — Jean l.iétart. SI ans. tisserand 
et Marie .Scheire. ai ans. servante. — Henri Du bar 
ans. rfentreur, et odil. 
eus». — Charles Hé_ 

phine Defretin, 30 ans 

jean-liapiisi.. i> aas, repas-
i. Ï7 ans. domestique, et bel-
cuisiniére. 

Teltres mortuaires et cTObits 
iNimiMEiuF. ALFRED REBOCX. — A » ' » S 
U R A 1 X I T dans le Journal de Roit-
bnix (Grande édition) dans le Petit Jour-
naide Roubaix. dans le Mémorial de 
Lille et dans la Gazette de Tourcoing. 


